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‭RESUMO‬

‭A‬‭busca‬‭pela‬‭inclusão‬‭de‬‭pessoas‬‭com‬‭deficiência‬‭vem‬‭ganhando‬‭espaço‬‭significativo‬‭nos‬‭dias‬
‭atuais.‬ ‭Isso‬ ‭se‬ ‭deve‬ ‭a‬ ‭inúmeros‬ ‭fatores,‬ ‭dentre‬ ‭os‬ ‭quais,‬ ‭a‬ ‭crescente‬ ‭apresentação‬ ‭das‬
‭necessidades‬ ‭de‬‭grupos‬‭específicos,‬‭criação‬‭de‬‭leis‬‭de‬‭proteção‬‭a‬‭pessoas‬‭com‬‭algum‬‭tipo‬‭de‬
‭deficiência,‬ ‭mudanças‬ ‭culturais,‬ ‭dentre‬ ‭outros,‬ ‭que‬ ‭vem‬ ‭exigindo‬ ‭da‬ ‭sociedade‬ ‭adaptações‬
‭específicas.‬ ‭Atrelada‬ ‭a‬ ‭isso,‬ ‭surgiram‬ ‭as‬ ‭então‬ ‭tecnologias‬ ‭assistivas,‬ ‭que‬ ‭em‬ ‭conjunto‬‭com‬
‭outras‬‭ferramentas‬‭específicas,‬‭a‬‭exemplo‬‭a‬‭Inteligência‬‭artificial‬‭(IA),‬‭vem‬‭contribuindo‬‭para‬
‭a‬ ‭inclusão‬ ‭de‬ ‭pessoas‬ ‭com‬ ‭deficiências‬ ‭em‬ ‭diversos‬ ‭ambientes.‬ ‭Neste‬ ‭contexto,‬ ‭o‬ ‭presente‬
‭trabalho‬ ‭tem‬ ‭por‬ ‭objetivo‬ ‭apresentar‬ ‭a‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭(IA)‬ ‭como‬ ‭ferramenta‬
‭especializada‬ ‭na‬ ‭Educação‬ ‭Especial,‬ ‭descrevendo‬ ‭sua‬ ‭importância,‬ ‭contribuições,‬ ‭desafios,‬
‭vantagens‬ ‭e‬ ‭desvantagens‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭ambiente‬ ‭escolar.‬ ‭A‬ ‭metodologia‬ ‭consistiu‬ ‭em‬ ‭apresentar‬
‭estratégias‬ ‭metodológicas‬ ‭integradas‬ ‭a‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭promoção‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭ensino‬
‭personalizado‬‭que‬‭vise‬‭atender‬‭às‬‭necessidades‬‭dos‬‭estudantes‬‭com‬‭algum‬‭tipo‬‭de‬‭deficiência,‬
‭ao‬ ‭mesmo‬ ‭tempo‬ ‭que‬ ‭permita‬ ‭ampliar‬ ‭a‬ ‭inclusão‬ ‭destas‬ ‭ao‬ ‭ambiente‬ ‭acadêmico‬ ‭e‬ ‭social‬
‭através‬ ‭de‬ ‭mudanças‬ ‭culturais.‬ ‭Como‬ ‭resultado,‬ ‭obteve-se‬ ‭que,‬ ‭a‬ ‭implantação‬ ‭da‬ ‭IA‬ ‭no‬
‭ambiente‬‭educacional‬‭traz‬‭melhorias‬‭significativas‬‭no‬‭que‬‭tange‬‭questões‬‭de‬‭desenvolvimento‬
‭intelectual‬‭(aprimoramento‬‭do‬‭desempenho‬‭acadêmico)‬‭e‬‭inclusão‬‭de‬‭alunos‬‭com‬‭deficiências‬
‭(acessibilidade‬ ‭e‬ ‭engajamento‬ ‭dos‬ ‭alunos),‬ ‭contribuindo‬ ‭estrategicamente‬ ‭para‬ ‭o‬
‭desenvolvimento de um ensino personalizado eficaz.‬
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‭ABSTRACT‬
‭The‬‭search‬‭for‬‭the‬‭inclusion‬‭of‬‭people‬‭with‬‭disabilities‬‭is‬‭gaining‬‭significant‬‭space‬‭nowadays.‬
‭This‬‭is‬‭due‬‭to‬‭numerous‬‭factors,‬‭including‬‭the‬‭increasing‬‭presentation‬‭of‬‭the‬‭needs‬‭of‬‭specific‬
‭groups,‬ ‭the‬ ‭creation‬ ‭of‬‭laws‬‭to‬‭protect‬‭people‬‭with‬‭some‬‭type‬‭of‬‭disability,‬‭cultural‬‭changes,‬
‭among‬‭others,‬‭which‬‭have‬‭been‬‭demanding‬‭specific‬‭adaptations‬‭from‬‭society.‬‭Linked‬‭to‬‭this,‬
‭assistive‬ ‭technologies‬ ‭emerged,‬ ‭which‬ ‭together‬ ‭with‬ ‭other‬ ‭specific‬ ‭tools,‬ ‭such‬ ‭as‬ ‭artificial‬
‭intelligence‬ ‭(AI),‬ ‭have‬ ‭contributed‬ ‭to‬ ‭the‬ ‭inclusion‬ ‭of‬ ‭people‬ ‭with‬ ‭disabilities‬ ‭in‬ ‭different‬
‭environments.‬‭In‬‭this‬‭context,‬‭the‬‭present‬‭work‬‭aims‬‭to‬‭present‬‭artificial‬‭intelligence‬‭(AI)‬‭as‬‭a‬
‭specialized‬ ‭tool‬ ‭in‬ ‭Special‬ ‭Education,‬ ‭describing‬ ‭its‬ ‭importance,‬ ‭contributions,‬ ‭challenges,‬
‭advantages‬ ‭and‬ ‭disadvantages‬ ‭for‬ ‭the‬ ‭school‬ ‭environment.‬ ‭The‬ ‭methodology‬ ‭consisted‬ ‭of‬
‭presenting‬ ‭methodological‬ ‭strategies‬ ‭integrated‬ ‭with‬ ‭artificial‬ ‭intelligence‬ ‭to‬ ‭promote‬
‭personalized teaching that aims to meet the needs of students with som e type off disability,‬
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‭while‬ ‭at‬ ‭the‬ ‭same‬ ‭time‬ ‭allowing‬ ‭them‬ ‭to‬ ‭expand‬ ‭their‬ ‭inclusion‬ ‭in‬ ‭the‬ ‭academic‬ ‭and‬‭social‬
‭environment‬‭through‬‭cultural‬‭changes.‬‭As‬‭a‬‭result,‬‭it‬‭was‬‭found‬‭that‬‭the‬‭implementation‬‭of‬‭AI‬
‭in‬ ‭the‬ ‭educational‬ ‭environment‬ ‭brings‬ ‭significant‬ ‭improvements‬ ‭regarding‬ ‭issues‬ ‭of‬
‭intellectual‬ ‭development‬ ‭(improvement‬ ‭of‬ ‭academic‬ ‭performance)‬ ‭and‬ ‭inclusion‬‭of‬‭students‬
‭with‬ ‭disabilities‬ ‭(accessibility‬ ‭and‬ ‭student‬ ‭engagement),‬ ‭strategically‬ ‭contributing‬ ‭to‬ ‭the‬
‭development effective personalized teaching.‬

‭Key words:‬‭Artificial intelligence. Special education.‬‭School inclusion.‬

‭1 INTRODUÇÃO‬

‭Há‬ ‭décadas,‬ ‭escolas‬ ‭de‬ ‭ensino‬ ‭básico‬ ‭e‬ ‭profissional‬ ‭vem‬ ‭sofrendo‬ ‭grandes‬

‭transformações‬ ‭ambientais.‬ ‭Isso‬ ‭decorre‬ ‭de‬ ‭inúmeros‬ ‭fatores,‬‭dentre‬‭as‬‭quais‬‭podemos‬‭citar,‬

‭mudanças‬‭culturais,‬‭alterações‬‭no‬‭contexto‬‭social,‬‭contemporaneidade,‬‭aspectos‬‭tecnológicos‬

‭e‬‭criação‬‭de‬‭leis‬‭e‬‭políticas‬‭públicas‬‭que‬‭buscam‬‭promover‬‭a‬‭inclusão‬‭escolar‬‭de‬‭pessoas‬‭com‬

‭deficiência‬ ‭nas‬ ‭escolas.‬ ‭Neste‬ ‭contexto,‬ ‭ferramentas‬ ‭pedagógicas‬ ‭inclusivas‬ ‭(educação‬

‭especial)‬ ‭integrada‬ ‭à‬ ‭tecnologia‬ ‭assistiva‬ ‭(inteligência‬ ‭artificial),‬ ‭vem‬ ‭contribuindo‬ ‭para‬ ‭a‬

‭inclusão‬‭de‬‭pessoas‬‭com‬‭algum‬‭tipo‬‭de‬‭deficiências‬‭no‬‭contexto‬‭escolar,‬‭social‬‭e‬‭profissional.‬

‭Tal‬ ‭circunstância‬ ‭ocorre‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭da‬ ‭promoção‬ ‭de‬‭um‬‭ensino‬‭personalizado,‬‭que‬‭possibilita‬

‭atender‬‭às‬‭necessidades‬‭destes‬‭estudantes,‬‭ao‬‭mesmo‬‭tempo‬‭que‬‭permite‬‭galgar‬‭o‬‭rompimento‬

‭de‬ ‭barreiras‬ ‭internas‬ ‭e‬ ‭externas,‬ ‭além‬ ‭de‬ ‭auxiliar‬ ‭no‬ ‭processo‬ ‭de‬ ‭comunicação,‬ ‭educação‬ ‭e‬

‭desenvolvimento da pessoa.‬

‭Gonçalo,‬ ‭Carvalho‬ ‭e‬ ‭Araújo‬‭(2022,‬‭p.‬‭02)‬‭definem‬‭a‬‭inteligência‬‭artificial‬‭(IA)‬‭como‬

‭“sistemas‬ ‭ou‬ ‭máquinas‬ ‭que‬ ‭imitam‬ ‭a‬ ‭inteligência‬ ‭humana‬ ‭para‬ ‭realizar‬ ‭tarefas‬ ‭e‬ ‭podem‬ ‭se‬

‭aprimorar‬ ‭iterativamente‬ ‭com‬ ‭base‬ ‭nas‬ ‭informações‬ ‭que‬ ‭coletam”.‬ ‭Quando‬ ‭inserida‬ ‭no‬

‭ambiente‬ ‭escolar,‬ ‭essa‬ ‭ferramenta‬ ‭proporciona‬ ‭à‬ ‭pessoa‬ ‭com‬ ‭deficiência‬ ‭um‬ ‭aprendizado‬

‭diferenciado,‬ ‭favorecendo‬ ‭uma‬ ‭maior‬ ‭participação‬ ‭e‬‭envolvimento‬‭do‬‭alunado,‬‭uma‬‭vez‬‭que‬

‭faz‬ ‭uso‬ ‭de‬ ‭recursos‬ ‭tecnológicos‬ ‭diversos,‬ ‭a‬‭exemplo‬‭da‬‭gamificação,‬‭aumentando,‬‭assim,‬‭o‬

‭interesse‬ ‭dos‬ ‭alunos‬ ‭e‬ ‭transformando-os‬ ‭em‬ ‭“protagonistas‬ ‭com‬ ‭habilidades‬ ‭fundamentais‬‭e‬

‭mais conhecimento” (Gonçalo, Carvalho e Araújo, 2022, p.08).‬

‭Na‬‭educação,‬‭a‬‭integração‬‭da‬‭inteligência‬‭artificial‬‭(IA)‬‭é‬‭considerada‬‭uma‬‭ferramenta‬

‭estratégica‬ ‭de‬ ‭desenvolvimento‬ ‭educacional,‬ ‭pois‬‭além‬‭de‬‭personalizar‬‭o‬‭processo‬‭de‬‭ensino‬

‭aprendizagem,‬ ‭auxilia‬ ‭no‬ ‭atendimento‬ ‭das‬ ‭necessidades‬ ‭individuais‬ ‭de‬ ‭cada‬ ‭aluno,‬

‭revolucionando‬ ‭práticas‬ ‭pedagógicas.‬ ‭Santos‬ ‭et‬ ‭al‬‭.,‬ ‭(2024,‬ ‭p.04),‬ ‭corrobora‬ ‭com‬ ‭essa‬

‭informação,‬‭citando‬‭que‬‭a‬‭inteligência‬‭artificial‬‭na‬‭educação‬‭tem‬‭demonstrado‬‭potencial‬‭para‬
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‭revolucionar‬‭a‬‭forma‬‭como‬‭os‬‭educadores‬‭podem‬‭personalizar‬‭o‬‭ensino.‬‭Assim,‬‭a‬‭inteligência‬

‭artificial‬‭(IA)‬‭pode‬‭ajudar‬‭a‬‭identificar‬‭padrões‬‭de‬‭aprendizado,‬‭adaptar‬‭o‬‭conteúdo‬‭de‬‭acordo‬

‭com‬‭as‬‭necessidades‬‭individuais‬‭e‬‭oferecer‬‭suporte‬‭específico‬‭para‬‭cada‬‭aluno.‬‭No‬‭entanto,‬‭é‬

‭fundamental‬ ‭compreender‬ ‭os‬ ‭desafios‬ ‭éticos,‬ ‭as‬ ‭limitações‬ ‭e‬ ‭as‬ ‭possíveis‬ ‭barreiras‬ ‭para‬ ‭a‬

‭implementação bem-sucedida da IA na educação especial.‬

‭A‬ ‭inteligência‬‭artificial‬‭(IA)‬‭tem‬‭trazido‬‭melhorias‬‭ao‬‭processo‬‭educacional‬‭por‬‭meio‬

‭da‬ ‭integração‬ ‭de‬ ‭práticas‬ ‭pedagógicas‬ ‭estratégicas,‬ ‭personalização‬ ‭do‬ ‭ensino,‬ ‭flexibilidade,‬

‭reconhecimento‬ ‭das‬ ‭necessidades‬ ‭individuais‬ ‭e‬ ‭coletivas,‬ ‭desenvolvimento‬ ‭de‬ ‭conexões‬

‭culturais,‬ ‭automação‬ ‭das‬ ‭avaliações,‬ ‭gestão‬ ‭escolar‬ ‭e‬ ‭pedagógicas.‬‭Porém,‬‭apesar‬‭de‬‭muitos‬

‭benefícios,‬‭essa‬‭ferramenta‬‭apresenta‬‭alguns‬‭riscos,‬‭dentre‬‭os‬‭quais‬‭pode-se‬‭citar‬‭a‬‭promoção‬

‭da‬ ‭desinformação‬ ‭e‬ ‭disseminação‬ ‭de‬ ‭notícias‬ ‭falsas,‬ ‭agravamento‬ ‭da‬ ‭desigualdade‬

‭educacional, dependência excessiva, aprendizagem mecânica, violação de privacidade, etc.‬

‭Diante‬ ‭da‬ ‭expansão‬ ‭do‬ ‭uso‬ ‭de‬ ‭tecnologias‬ ‭de‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭em‬ ‭ambientes‬

‭educacionais,‬ ‭a‬ ‭presente‬ ‭pesquisa‬ ‭visa‬ ‭responder‬ ‭a‬ ‭seguinte‬ ‭pergunta:‬ ‭De‬ ‭que‬‭maneira‬‭a‬‭IA‬

‭tem‬ ‭se‬ ‭apresentado‬ ‭como‬ ‭uma‬ ‭ferramenta‬ ‭especializada‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭educação‬ ‭de‬ ‭alunos‬ ‭com‬

‭deficiência e quais os seus benefícios?‬

‭Neste‬ ‭contexto,‬ ‭o‬ ‭presente‬ ‭artigo‬ ‭tem‬ ‭por‬ ‭objetivo‬ ‭apresentar‬ ‭a‬‭inteligência‬‭artificial‬

‭(IA)‬ ‭como‬ ‭ferramenta‬ ‭especializada‬ ‭na‬ ‭Educação‬ ‭Especial‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭da‬ ‭personalização‬ ‭do‬

‭ensino,‬ ‭bem‬ ‭como‬ ‭descrever‬ ‭sua‬ ‭importância,‬ ‭contribuições,‬ ‭desafios,‬ ‭vantagens‬ ‭e‬

‭desvantagens para o ambiente escolar.‬

‭A‬‭metodologia‬‭adotada‬‭trata-se‬‭de‬‭uma‬‭revisão‬‭bibliográfica,‬‭cujo‬‭objetivo‬‭visa‬‭reunir‬

‭abordagens‬ ‭relevantes‬ ‭sobre‬ ‭a‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭(IA)‬ ‭na‬ ‭educação‬ ‭especial,‬

‭proporcionando‬ ‭uma‬ ‭aproximação‬ ‭ampla‬ ‭e‬ ‭atualizada‬ ‭do‬ ‭tema.‬ ‭A‬ ‭justificativa‬ ‭para‬ ‭esta‬

‭revisão‬ ‭bibliográfica‬ ‭reside‬ ‭na‬ ‭necessidade‬ ‭de‬ ‭buscar‬ ‭desenvolver‬ ‭na‬ ‭educação‬ ‭especial‬ ‭um‬

‭ensino‬‭personalizado‬‭através‬‭do‬‭uso‬‭de‬‭tecnologias‬‭assistivas‬‭integrativas,‬‭promovendo‬‭assim‬

‭a inclusão escolar de alunos com algum tipo de deficiência.‬

‭2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA‬

‭2.1 Acessibilidade e Inclusão‬

‭A‬‭acessibilidade‬‭e‬‭inclusão‬‭escolar‬‭vem‬‭ganhando‬‭destaque‬‭na‬‭atual‬‭conjuntura‬‭social.‬

‭Isso‬ ‭decorre‬ ‭de‬ ‭fatores‬ ‭como,‬ ‭criação‬ ‭de‬ ‭leis‬ ‭de‬ ‭proteção‬ ‭a‬ ‭pessoas‬ ‭com‬ ‭algum‬ ‭tipo‬ ‭de‬
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‭deficiência,‬ ‭mudanças‬ ‭culturais‬ ‭e‬ ‭desenvolvimento‬ ‭de‬ ‭tecnologias‬ ‭inovadoras.‬ ‭Diante‬ ‭da‬

‭crescente‬‭necessidade‬‭de‬‭se‬‭promover‬‭os‬‭direitos‬‭básicos‬‭(liberdade,‬‭igualdade‬‭e‬‭fraternidade)‬

‭a‬ ‭essas‬ ‭pessoas,‬ ‭surgiram‬ ‭leis‬ ‭e‬ ‭diretrizes‬ ‭que‬ ‭buscam‬ ‭promover‬ ‭mudanças‬ ‭culturais‬ ‭na‬

‭sociedade.‬ ‭Neste‬ ‭contexto,‬ ‭a‬ ‭Lei‬ ‭n.‬ ‭13.146/2015‬ ‭que‬ ‭institui‬‭a‬‭Lei‬‭Brasileira‬‭da‬‭Inclusão‬‭da‬

‭Pessoa‬ ‭com‬ ‭Deficiência,‬ ‭também‬ ‭conhecida‬ ‭como‬‭Estatuto‬‭da‬‭Pessoa‬‭com‬‭Deficiência,‬‭veio‬

‭para‬‭assegurar‬‭igualdade‬‭e‬‭promover‬‭o‬‭exercício‬‭de‬‭direitos‬‭e‬‭das‬‭liberdades‬‭das‬‭pessoas‬‭com‬

‭deficiência, visando promover a inclusão social e cidadania (BRASIL, 2015).‬

‭A‬‭acessibilidade‬‭e‬‭a‬‭inclusão‬‭são‬‭diretrizes‬‭que‬‭apesar‬‭de‬‭distintas,‬‭se‬‭complementam.‬

‭A‬ ‭primeira‬ ‭atua‬ ‭com‬ ‭as‬ ‭ferramentas‬ ‭para‬ ‭utilização‬‭de‬‭pessoas‬‭com‬‭deficiência‬‭e‬‭a‬‭segunda‬

‭refere-se‬ ‭à‬ ‭presença‬ ‭dessas‬ ‭pessoas‬ ‭no‬ ‭ambiente‬ ‭social,‬ ‭escolar‬ ‭e‬ ‭profissional.‬ ‭Ambas‬ ‭se‬

‭desenvolvem‬ ‭em‬‭conjunto‬‭e‬‭buscam‬‭possibilitar‬‭acesso‬‭amplo‬‭e‬‭universal‬‭a‬‭todos‬‭os‬‭direitos‬

‭previstos em lei.‬

‭Nesta‬ ‭temática,‬ ‭temos‬ ‭que,‬ ‭a‬ ‭acessibilidade‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭inclusão‬ ‭quando‬ ‭integradas‬ ‭a‬

‭metodologias‬ ‭pedagógicas‬ ‭específicas‬ ‭permitem‬ ‭desenvolver‬ ‭a‬ ‭educação‬ ‭inclusiva,‬ ‭e‬ ‭é‬

‭conceituada‬‭como‬‭uma‬‭ferramenta‬‭que‬‭permite‬‭desenvolver‬‭práticas‬‭pedagógicas‬‭que‬‭atendam‬

‭às‬‭necessidades‬‭de‬‭todos‬‭os‬‭alunos,‬‭assegurando‬‭sua‬‭inclusão‬‭no‬‭sistema‬‭educacional.‬ ‭Silva‬‭e‬

‭Carvalho‬ ‭(2017),‬ ‭contribuem‬ ‭com‬ ‭tal‬ ‭informação,‬ ‭definindo‬ ‭que,‬ ‭a‬ ‭educação‬ ‭inclusiva‬

‭garante,‬ ‭por‬ ‭lei,‬ ‭o‬ ‭direito‬ ‭de‬ ‭acolhimento‬ ‭de‬ ‭todas‬ ‭as‬ ‭crianças‬ ‭nos‬ ‭mais‬ ‭diversos‬ ‭âmbitos,‬

‭independentemente de suas condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais e linguísticas.‬

‭No‬ ‭âmbito‬ ‭educacional‬ ‭inclusivo,‬ ‭a‬ ‭tecnologia‬ ‭assistiva‬ ‭surge‬ ‭como‬ ‭um‬‭instrumento‬

‭que‬‭possibilita‬‭integrar‬‭o‬‭aluno‬‭com‬‭deficiência‬‭na‬‭aprendizagem.‬‭Ela‬‭é‬‭fruto‬‭da‬‭aplicação‬‭de‬

‭avanços‬‭tecnológicos,‬‭de‬‭várias‬‭áreas‬‭do‬‭conhecimento,‬‭que‬‭interagem‬‭para‬‭restaurar‬‭a‬‭função‬

‭humana.‬ ‭É‬ ‭um‬ ‭instrumento‬ ‭ou‬ ‭estratégia‬ ‭que‬ ‭potencializa‬ ‭as‬ ‭habilidades‬ ‭funcionais‬ ‭das‬

‭pessoas‬ ‭com‬ ‭deficiência,‬ ‭ou‬ ‭daquelas‬ ‭que‬ ‭apresentam‬ ‭algum‬ ‭tipo‬ ‭de‬ ‭deficiência‬ ‭(Garcia‬ ‭e‬

‭Vieira, 2018).‬

‭Para‬ ‭Mendonça‬ ‭(2020),‬ ‭o‬ ‭uso‬ ‭de‬ ‭tecnologias‬ ‭na‬ ‭educação‬ ‭inclusiva‬ ‭deve‬ ‭ser‬

‭obrigatório.‬ ‭Para‬ ‭ele,‬ ‭muitos‬ ‭estudantes‬ ‭precisam‬ ‭desse‬ ‭meio‬ ‭para‬ ‭aprendizagem‬ ‭e‬

‭desenvolvimento‬ ‭de‬ ‭potencialidades.‬ ‭Mendonça‬ ‭ainda‬ ‭defende‬ ‭que,‬ ‭o‬ ‭uso‬ ‭das‬ ‭tecnologias‬

‭além‬ ‭de‬ ‭possibilitar‬ ‭uma‬ ‭aprendizagem‬ ‭significativa,‬ ‭aproxima‬ ‭e‬ ‭fortalece‬ ‭a‬ ‭relação‬

‭professor-estudante,‬ ‭onde‬ ‭a‬ ‭tecnologia‬ ‭também‬ ‭auxilia‬ ‭o‬ ‭professor‬ ‭na‬ ‭busca‬ ‭de‬ ‭conteúdos‬

‭atualizados, a fim de tornar as aulas atrativas, participativas e eficazes.‬
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‭2.2 Educação Especial‬

‭A‬‭educação‬‭especial‬‭surge‬‭como‬‭um‬‭meio‬‭de‬‭resolução‬‭de‬‭problemas‬‭encontrados‬‭nos‬

‭diversos‬‭cenários‬‭educacionais,‬‭e‬‭busca‬‭desenvolver‬‭metodologias‬‭educacionais‬‭baseadas‬‭em‬

‭diretrizes‬ ‭e‬ ‭bases‬ ‭educacionais‬ ‭vigentes,‬ ‭atreladas‬ ‭a‬ ‭tecnologias‬ ‭assistivas‬ ‭e‬ ‭propostas‬

‭pedagógicas específicas e universais.‬

‭Conceituada‬ ‭pela‬ ‭Lei‬ ‭nº‬ ‭12.796/2013,‬ ‭art.58,‬ ‭como‬ ‭uma‬ ‭modalidade‬ ‭de‬ ‭educação‬

‭escolar‬ ‭oferecida‬ ‭preferencialmente‬ ‭na‬ ‭rede‬ ‭regular‬ ‭de‬ ‭ensino,‬ ‭para‬ ‭educandos‬ ‭com‬

‭deficiência,‬ ‭transtornos‬ ‭globais‬ ‭do‬ ‭desenvolvimento‬ ‭e‬ ‭altas‬ ‭habilidades‬ ‭ou‬ ‭superdotação,‬ ‭a‬

‭educação‬ ‭especial,‬ ‭surgiu‬ ‭da‬ ‭necessidade‬ ‭de‬ ‭se‬ ‭promover‬ ‭a‬ ‭garantia‬ ‭da‬ ‭educação‬ ‭à‬ ‭pessoas‬

‭com‬‭algum‬‭tipo‬‭de‬‭deficiência.‬‭Tal‬‭lei‬‭trouxe‬‭diretrizes‬‭e‬‭bases‬‭da‬‭educação‬‭nacional‬‭inerentes‬

‭à disposição sobre a formação dos profissionais da educação.‬

‭O‬ ‭Ministério‬ ‭da‬ ‭Educação‬ ‭(2008,‬ ‭p.‬ ‭01),‬ ‭define‬ ‭a‬ ‭educação‬ ‭especial‬ ‭como‬ ‭uma‬

‭modalidade‬ ‭de‬ ‭ensino‬ ‭que‬ ‭perpassa‬ ‭todos‬ ‭os‬ ‭níveis,‬ ‭etapas‬ ‭e‬ ‭modalidades,‬ ‭realiza‬ ‭o‬

‭atendimento‬‭educacional‬‭especializado,‬‭disponibiliza‬‭os‬‭recursos‬‭e‬‭serviços‬‭e‬‭orienta‬‭quanto‬‭a‬

‭sua utilização no processo de ensino e aprendizagem nas turmas comuns do ensino regular.‬

‭Atualmente‬‭defendida‬‭por‬‭diversos‬‭autores,‬‭a‬‭educação‬‭especial‬‭vem‬‭ganhando‬‭espaço‬

‭considerável‬ ‭no‬ ‭mundo.‬ ‭A‬ ‭criação‬ ‭de‬ ‭leis‬ ‭e‬ ‭diretrizes,‬‭bem‬‭como‬‭a‬‭promoção‬‭de‬‭políticas‬‭e‬

‭ações‬ ‭pedagógicas‬ ‭integradas‬ ‭à‬ ‭ferramentas‬ ‭e‬ ‭tecnologias‬ ‭assistivas‬ ‭vem‬ ‭possibilitando‬

‭promover‬ ‭a‬ ‭inclusão‬ ‭de‬ ‭pessoas‬ ‭com‬ ‭deficiência‬ ‭em‬ ‭vários‬ ‭ambientes,‬ ‭contribuindo‬ ‭desta‬

‭forma,‬‭com‬‭exclusão‬‭de‬‭segregação‬‭em‬‭ambiente‬‭escolar‬‭bem‬‭como‬‭desigualdades‬‭social‬‭ante‬

‭expostas, através de paradigmas e mudanças culturais históricas.‬

‭Iniciada‬‭no‬‭século‬‭XVI,‬‭a‬‭educação‬‭especial‬‭foi‬‭concebida‬‭a‬‭princípio‬‭por‬‭educadores,‬

‭filósofos‬‭e‬‭médicos.‬‭Dupin‬‭e‬‭Silva‬‭(2020,‬‭p.‬‭65),‬‭afirmam‬‭que,‬‭esse‬‭novo‬‭paradigma,‬‭iniciou‬

‭uma‬‭modificação‬‭na‬‭vida‬‭e‬‭na‬‭forma‬‭com‬‭que‬‭as‬‭pessoas‬‭com‬‭deficiência‬‭eram‬‭vistas‬‭pois,‬‭ao‬

‭serem‬‭consideradas‬‭ineducáveis,‬‭a‬‭socialização‬‭era‬‭limitada‬‭e‬‭acabava‬‭por‬‭reforçar‬‭a‬‭exclusão,‬

‭privando-os da convivência com demais pessoas e da aparição em espaços públicos.‬

‭No‬ ‭contexto‬ ‭histórico‬ ‭brasileiro,‬ ‭a‬ ‭educação‬ ‭especial‬ ‭surgiu‬ ‭da‬ ‭necessidade‬ ‭de‬

‭desenvolver‬‭aspectos‬‭da‬‭inclusão‬‭escolar,‬‭se‬‭organizando‬‭tradicionalmente‬‭como‬‭atendimento‬

‭educacional‬ ‭especializado‬ ‭substitutivo‬ ‭ao‬ ‭ensino‬ ‭comum,‬ ‭evidenciando‬ ‭diferentes‬

‭compreensões,‬ ‭terminologias‬ ‭e‬ ‭modalidades‬ ‭que‬ ‭levaram‬ ‭à‬ ‭criação‬ ‭de‬ ‭instituições‬

‭especializadas,‬ ‭escolas‬ ‭especiais‬ ‭e‬ ‭classes‬ ‭especiais‬ ‭(MEC/SEESP,‬ ‭2007).‬ ‭A‬ ‭Constituição‬

‭Federal‬ ‭de‬ ‭1988,‬ ‭em‬ ‭seu‬ ‭artigo‬ ‭208,‬ ‭inciso‬ ‭III,‬ ‭traz‬ ‭a‬ ‭obrigação‬ ‭do‬ ‭Estado‬ ‭em‬ ‭promover‬ ‭a‬
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‭inclusão‬ ‭de‬ ‭alunos‬ ‭com‬ ‭necessidades‬ ‭educacionais‬ ‭especiais‬ ‭em‬ ‭classe‬ ‭comum,‬

‭preferencialmente na rede regular de ensino (BRASIL, 1988).‬

‭Outrossim,‬‭atrelada‬‭a‬‭constituição‬‭primária,‬‭surgiu‬‭a‬‭Lei‬‭nº‬‭9394/96,‬‭conhecida‬‭como‬‭a‬

‭Lei‬‭de‬‭Diretrizes‬‭e‬‭Bases‬‭da‬‭Educação‬‭Nacional‬‭(LDB)‬‭que‬‭sinalizou‬‭o‬‭acesso‬‭do‬‭aluno‬‭com‬

‭necessidades‬ ‭educacionais‬ ‭especiais‬ ‭à‬ ‭escola‬ ‭comum‬ ‭(Capítulo‬ ‭V,‬ ‭à‬ ‭Educação‬ ‭Especial),‬

‭ratificando-a‬‭como‬‭um‬‭dever‬‭constitucional‬‭em‬‭três‬‭de‬‭seus‬‭artigos.‬‭Essas‬‭diretrizes‬‭enfatizam‬

‭avanços‬ ‭consideráveis‬ ‭na‬ ‭história‬ ‭da‬ ‭educação‬ ‭regular‬ ‭e‬ ‭especial,‬ ‭promovendo‬ ‭mudanças‬

‭culturais‬ ‭consideráveis,‬ ‭além‬ ‭de‬ ‭desenvolvimento‬ ‭pedagógico‬ ‭atrelados‬ ‭a‬ ‭tecnologias‬

‭assistivas, possibilitando de galgar a inclusão escolar desde a base‬

‭Segundo‬ ‭Ropoli‬ ‭et‬ ‭al.‬ ‭(2010),‬ ‭a‬ ‭educação‬ ‭inclusiva‬ ‭permite‬ ‭romper‬ ‭paradigmas‬ ‭que‬

‭sustentam o conservadorismo das escolas, garantindo o direito à Educação previsto em Lei.‬

‭Santos‬‭Jr.‬‭et‬‭al‬‭.‬‭(2019),‬‭reafirma‬‭esse‬‭direito‬‭e‬‭aponta‬‭a‬‭importância‬‭da‬‭inclusão‬‭escolar‬

‭de‬ ‭estudantes‬ ‭com‬ ‭Necessidades‬ ‭Educacionais‬ ‭Especiais‬ ‭-‬ ‭NEEs‬ ‭no‬ ‭contexto‬ ‭regular‬ ‭de‬

‭ensino.‬ ‭Ele‬ ‭também‬ ‭aponta‬ ‭a‬ ‭importância‬ ‭do‬ ‭uso‬ ‭das‬ ‭tecnologias‬ ‭nesse‬ ‭processo‬ ‭inclusivo,‬

‭afirmando‬‭que‬‭o‬‭mesmo‬‭ocupa‬‭um‬‭papel‬‭importante,‬‭na‬‭medida‬‭em‬‭que‬‭a‬‭ampliação‬‭de‬‭seus‬

‭campos‬ ‭de‬ ‭aplicação‬ ‭se‬ ‭estende‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭educação.‬ ‭Outrossim,‬ ‭aponta‬ ‭a‬ ‭necessidade‬ ‭de‬ ‭se‬

‭agregar‬‭o‬‭uso‬‭das‬‭tecnologias‬‭a‬‭outras‬‭metodologias,‬‭como‬‭forma‬‭de‬‭promover‬‭a‬‭abertura‬‭de‬

‭novos cenários, como demandas específicas e necessárias no campo da ética.‬

‭Neste‬‭contexto,‬‭as‬‭tecnologias‬‭assistivas‬‭educacionais‬‭inovadoras,‬‭como‬‭a‬‭inteligência‬

‭artificial‬ ‭(IA),‬‭surgem‬‭como‬‭ferramenta‬‭educacional‬‭que‬‭visa‬‭quebrar‬‭barreiras‬‭históricas‬‭em‬

‭ambiente‬ ‭acadêmico.‬ ‭Seu‬ ‭uso‬ ‭possibilita‬‭desenvolver‬‭metodologias‬‭pedagógicas‬‭inovadoras,‬

‭que‬ ‭promovem‬ ‭a‬ ‭abertura‬ ‭de‬ ‭novas‬ ‭possibilidades‬ ‭e‬ ‭desenvolve‬ ‭novas‬ ‭formas‬ ‭de‬ ‭interação‬

‭com‬ ‭alunos‬ ‭com‬ ‭necessidades‬ ‭educacionais‬ ‭especiais,‬ ‭sendo‬ ‭vista‬ ‭como‬ ‭método‬ ‭eficaz‬ ‭que‬

‭visa melhorar a qualidade de vida dos alunos com NEE (Santos Jr.‬‭et al‬‭., 2019).‬

‭2.3 Inteligência Artificial (IA)‬

‭O‬ ‭surgimento‬ ‭da‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭(IA)‬ ‭veio‬ ‭da‬ ‭necessidade‬ ‭de‬ ‭as‬ ‭máquinas‬

‭adquirirem‬ ‭capacidades‬ ‭de‬ ‭pensamento‬ ‭humano‬ ‭durante‬ ‭a‬‭Segunda‬‭Guerra‬‭Mundial‬‭(Souza,‬

‭2023).‬

‭A‬‭inteligência‬‭artificial‬‭(IA)‬‭se‬‭desenvolveu‬‭com‬‭o‬‭passar‬‭das‬‭décadas,‬‭expandindo-se‬

‭para‬ ‭diversos‬ ‭setores‬ ‭do‬ ‭mercado,‬ ‭em‬‭especial‬‭ao‬‭ramo‬‭da‬‭educação,‬‭onde‬‭a‬‭partir‬‭de‬‭então,‬

‭atreladas‬‭a‬‭diversas‬‭outras‬‭tecnologias,‬‭ela‬‭passou‬‭a‬‭ser‬‭utilizada‬‭como‬‭ferramenta‬‭estratégica‬

‭de‬ ‭colaboração‬ ‭na‬ ‭educação‬ ‭especial,‬ ‭oferecendo‬ ‭recursos‬ ‭pedagógicos‬ ‭específicos‬ ‭que‬
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‭buscam‬‭promover‬‭ensino‬‭de‬‭qualidade‬‭ao‬‭mesmo‬‭tempo‬‭que‬‭permite‬‭desenvolver‬‭a‬‭inclusão.‬

‭Apesar‬ ‭de‬ ‭ser‬ ‭considerada‬ ‭uma‬ ‭ferramenta‬ ‭tecnológica‬ ‭inovadora,‬ ‭benéfica‬ ‭e‬ ‭eficaz,‬ ‭a‬

‭inteligência‬‭artificial‬‭(IA)‬‭possui‬‭grandes‬‭restrições‬‭e/ou‬‭limitações,‬‭observadas‬‭por‬‭meio‬‭dos‬

‭desafios de sua utilização.‬

‭Conceituada‬‭como‬‭um‬‭ramo‬‭da‬‭ciência‬‭da‬‭computação,‬‭a‬‭inteligência‬‭artificial‬‭(IA)‬‭se‬

‭concentra‬ ‭no‬ ‭desenvolvimento‬ ‭de‬ ‭sistemas‬ ‭que‬ ‭podem‬ ‭executar‬ ‭tarefas‬ ‭que‬ ‭normalmente‬

‭exigiriam‬ ‭inteligência‬ ‭humana,‬ ‭como‬ ‭aprendizado,‬ ‭raciocínio,‬ ‭resolução‬ ‭de‬ ‭problemas‬ ‭e‬

‭compreensão de linguagem natural (Clark e Mayer, 2016).‬

‭Segundo‬ ‭Silveira‬ ‭e‬ ‭Vieira‬ ‭Júnior‬ ‭(2019),‬ ‭a‬‭inteligência‬‭artificial‬‭(IA)‬‭é‬‭a‬‭inteligência‬

‭similar‬ ‭à‬ ‭humana‬ ‭exibida‬ ‭por‬ ‭mecanismos‬ ‭ou‬ ‭software‬‭.‬ ‭Eles‬ ‭citam‬ ‭que,‬ ‭os‬ ‭principais‬

‭pesquisadores‬ ‭definem‬ ‭o‬ ‭campo‬‭como‬‭"o‬‭estudo‬‭e‬‭projeto‬‭de‬‭agentes‬‭inteligentes",‬‭onde‬‭um‬

‭agente‬ ‭inteligente‬ ‭é‬ ‭um‬ ‭sistema‬ ‭que‬ ‭percebe‬ ‭seu‬ ‭ambiente‬ ‭e‬ ‭toma‬ ‭atitudes‬ ‭que‬ ‭maximizam‬

‭suas chances de sucesso.‬

‭2.3.1 Inteligência Artificial na Educação‬

‭Figueiredo‬ ‭et‬ ‭al‬‭.‬ ‭(2023),‬ ‭define‬ ‭a‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭(IA)‬ ‭na‬ ‭educação‬ ‭como‬ ‭um‬

‭sistema‬ ‭de‬ ‭computador‬ ‭projetado‬ ‭para‬ ‭interagir‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭ecossistema‬ ‭educacional‬ ‭(atores,‬

‭recursos, visões pedagógicas, etc.).‬

‭Já‬ ‭Souza‬ ‭(2023),‬ ‭aborda‬ ‭a‬ ‭aplicabilidade‬ ‭da‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭(IA)‬ ‭em‬ ‭diversos‬

‭setores‬‭sociais,‬‭como,‬‭finanças,‬‭educação,‬‭saúde‬‭e‬‭negócios,‬‭enfatizando‬‭o‬‭setor‬‭da‬‭educação‬

‭como área propulsora que impulsiona, inova e aprimora custos, produtividade e flexibilidade.‬

‭Por‬‭sua‬‭vez‬‭Santos‬‭et‬‭al.‬‭(2024),‬‭infere‬‭que,‬‭a‬‭integração‬‭da‬‭Inteligência‬‭Artificial‬‭(IA)‬

‭na‬ ‭educação‬ ‭especial‬ ‭abre‬ ‭novas‬ ‭fronteiras‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭personalização‬ ‭do‬ ‭aprendizado‬ ‭e‬

‭complementa‬‭tal‬‭informação,‬‭descrevendo‬‭que‬‭a‬‭implantação‬‭da‬‭Inteligência‬‭Artificial‬‭(IA)‬‭no‬

‭âmbito‬ ‭educacional‬ ‭pode‬ ‭criar‬ ‭experiências‬ ‭educativas‬ ‭significativamente‬ ‭mais‬ ‭inclusivas‬ ‭e‬

‭personalizadas, especialmente para alunos com necessidades especiais.‬

‭Santos‬ ‭(2023),‬ ‭traz‬ ‭uma‬ ‭abordagem‬ ‭mais‬ ‭ampla‬ ‭envolvendo‬ ‭interfaces‬ ‭entre‬ ‭a‬

‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭(IA)‬ ‭e‬ ‭a‬‭educação,‬‭definindo-a‬‭como‬‭ferramentas‬‭que‬ ‭representam‬‭um‬

‭campo‬ ‭de‬ ‭estudo‬ ‭em‬ ‭rápida‬ ‭expansão‬ ‭e‬ ‭de‬ ‭importância‬ ‭crescente,‬ ‭que‬ ‭apresentam‬ ‭duas‬

‭dimensões:‬ ‭personalização‬ ‭do‬‭ensino‬‭,‬‭possibilitada‬‭pela‬‭IA,‬‭que‬‭permite‬‭adaptar‬‭o‬‭conteúdo,‬

‭metodologias‬ ‭e‬ ‭ritmo‬ ‭de‬ ‭aprendizagem‬ ‭de‬ ‭forma‬ ‭individualizada‬ ‭para‬ ‭cada‬ ‭aluno,‬

‭promovendo‬ ‭uma‬ ‭abordagem‬ ‭mais‬ ‭eficiente‬ ‭(levando‬ ‭em‬ ‭consideração‬ ‭as‬ ‭habilidades,‬

‭interesses‬‭e‬‭necessidades‬‭específicas‬‭de‬‭cada‬‭estudante)‬‭e‬‭acompanhamento‬‭do‬‭progresso‬‭dos‬
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‭alunos,‬ ‭a‬ ‭identificação‬ ‭de‬ ‭dificuldades‬ ‭de‬ ‭aprendizagem‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭proposição‬ ‭de‬ ‭intervenções‬

‭pedagógicas‬‭personalizadas,‬‭e‬‭a‬‭automação‬‭de‬‭tarefas‬‭administrativas‬‭e‬‭de‬‭gestão‬‭educacional‬

‭que‬ ‭permite‬ ‭realizar‬ ‭atividades‬ ‭repetitivas‬ ‭e‬ ‭burocráticas,‬ ‭como‬ ‭correção‬ ‭de‬ ‭provas,‬

‭gerenciamento‬ ‭de‬ ‭notas‬ ‭e‬ ‭frequência,‬‭otimizando‬‭o‬‭tempo‬‭dos‬‭educadores‬‭e‬‭contribui‬‭para‬‭a‬

‭análise‬ ‭de‬ ‭dados‬ ‭educacionais‬ ‭em‬ ‭larga‬ ‭escala,‬ ‭fornecendo‬ ‭insights‬ ‭valiosos‬ ‭sobre‬ ‭o‬

‭desempenho‬ ‭dos‬ ‭alunos,‬ ‭tendências‬ ‭pedagógicas‬ ‭e‬ ‭tomadas‬ ‭de‬ ‭decisão‬ ‭baseadas‬ ‭em‬

‭evidências.‬

‭Santos‬ ‭(2023),‬ ‭ainda‬ ‭infere‬ ‭que,‬ ‭a‬ ‭inteligência‬‭artificial‬‭está‬‭remodelando‬‭as‬‭práticas‬

‭pedagógicas,‬ ‭melhorando‬ ‭a‬ ‭experiência‬ ‭de‬ ‭aprendizagem‬ ‭e‬ ‭influenciando‬ ‭as‬ ‭abordagens‬

‭metodológicas‬ ‭no‬ ‭ensino,‬ ‭permitindo‬ ‭enriquecer‬ ‭a‬ ‭prática‬ ‭docente‬ ‭e,‬ ‭consequentemente,‬

‭melhorar‬ ‭os‬ ‭resultados‬ ‭de‬ ‭aprendizagem‬ ‭dos‬ ‭alunos‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭da‬ ‭personalização,‬ ‭podendo‬

‭abranger‬‭desde‬‭o‬‭ritmo‬‭e‬‭estilo‬‭de‬‭aprendizagem‬‭até‬‭a‬‭identificação‬‭de‬‭lacunas‬‭específicas‬‭no‬

‭conhecimento, permitindo uma intervenção educativa mais precisa e eficaz.‬

‭Já‬‭Echevarria‬‭(2024),‬‭apresenta‬‭a‬‭interseção‬‭dinâmica‬‭entre‬‭inteligência‬‭artificial‬‭(IA),‬

‭neurociência‬ ‭e‬ ‭práticas‬ ‭inclusivas‬ ‭de‬ ‭ensino‬ ‭como‬ ‭uma‬ ‭força‬ ‭propulsora‬ ‭de‬ ‭transformações‬

‭significativas‬ ‭no‬ ‭cenário‬ ‭educacional,‬ ‭bem‬ ‭como‬ ‭combinações‬ ‭de‬ ‭estratégias‬ ‭pedagógicas‬

‭inclusivas‬ ‭e‬ ‭tecnologias‬ ‭de‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭como‬ ‭fonte‬ ‭promissora.‬ ‭Outrossim,‬‭aborda‬

‭aspectos‬‭inerentes‬‭a‬‭análises‬‭e‬‭diferenciação‬‭do‬‭ensino,‬‭a‬‭utilização‬‭de‬‭múltiplas‬‭modalidades‬

‭de‬‭instrução‬‭e‬‭a‬‭criação‬‭de‬‭materiais‬‭acessíveis,‬‭que‬‭ao‬‭serem‬‭amplificadas‬‭pela‬‭IA,‬‭resultam‬

‭em personalização precisa e adaptativa.‬

‭Valente‬ ‭(2018),‬ ‭reafirma‬ ‭tais‬ ‭informações,‬ ‭descrevendo‬ ‭que‬ ‭as‬ ‭tecnologias‬ ‭estão‬

‭contribuindo‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭criação‬ ‭de‬ ‭novos‬ ‭modos‬ ‭de‬ ‭interagir,‬ ‭de‬ ‭produzir,‬ ‭de‬‭ser,‬‭auxiliando‬‭na‬

‭constituição do que tem sido denominado por alguns autores como cultura digital.‬

‭2.3.2 Desafios para Implementação da Inteligência Artificial (IA) na Educação‬

‭A‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭(IA)‬ ‭como‬ ‭agente‬ ‭potencializador‬ ‭da‬ ‭transformação‬

‭educacional‬‭enfrenta‬‭diversos‬‭desafios‬‭na‬‭busca‬‭pela‬‭eficácia‬‭e‬‭universalização.‬‭Isso‬‭se‬‭deve‬‭a‬

‭fatores‬ ‭sociais,‬ ‭culturais,‬‭políticos‬‭e‬‭econômicos.‬‭Outrossim,‬‭questões‬‭de‬‭cunho‬‭ideológico‬‭e‬

‭ausência‬‭de‬‭políticas‬‭públicas‬‭contribuem‬‭para‬‭o‬‭agravamento‬‭destes‬‭desafios.‬‭Carius‬‭(2021),‬

‭cita‬ ‭o‬‭acesso‬‭à‬‭tecnologia‬‭e‬‭a‬‭necessidade‬‭de‬‭treinar‬‭professores‬‭e‬‭alunos‬‭para‬‭trabalhar‬‭com‬

‭IA como exemplos desses grandes desafios.‬
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‭Siqueira,‬ ‭Wiziack‬ ‭e‬ ‭Zanon‬ ‭(2022),‬ ‭mencionam‬ ‭como‬ ‭desafios‬ ‭a‬ ‭formação‬ ‭adequada‬

‭dos‬‭educadores‬‭para‬‭a‬‭utilização‬‭dessas‬‭tecnologias‬‭e‬‭a‬‭garantia‬‭da‬‭privacidade‬‭dos‬‭dados‬‭dos‬

‭alunos.‬

‭A‬‭International‬‭School‬‭(2023),‬‭descreve‬‭que,‬‭o‬‭desafio‬‭no‬‭uso‬‭da‬‭inteligência‬‭artificial‬

‭(IA)‬‭na‬‭educação‬‭consiste‬‭em‬‭garantir‬‭a‬‭privacidade‬‭e‬‭segurança‬‭dos‬‭dados‬‭dos‬‭alunos‬‭conta‬

‭vazamentos‬ ‭e‬ ‭uso‬ ‭indevido;‬ ‭surgimento‬ ‭de‬ ‭desigualdades‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭do‬ ‭uso‬ ‭inadequado‬ ‭do‬

‭algoritmo‬ ‭e‬ ‭equidade,‬ ‭resultando‬ ‭em‬‭disparidades‬ ‭no‬ ‭acesso‬ ‭a‬ ‭recursos‬ ‭educacionais‬ ‭ou‬‭em‬

‭decisões‬‭que‬‭afetam‬‭os‬‭alunos‬‭de‬‭maneira‬‭injusta;‬‭e‬‭dependência‬‭excessiva‬‭de‬‭tecnologia,‬‭que‬

‭pode‬ ‭prejudicar‬ ‭o‬ ‭desenvolvimento‬ ‭de‬ ‭habilidades‬ ‭sociais‬ ‭e‬ ‭emocionais,‬ ‭essenciais‬ ‭para‬ ‭a‬

‭formação integral dos alunos, corroborando com as citações dos autores anteriores.‬

‭Segundo‬ ‭Santos‬ ‭(2023),‬ ‭a‬ ‭implementação‬ ‭da‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭(IA)‬ ‭na‬ ‭educação‬

‭enfrenta‬ ‭desafios‬ ‭éticos,‬ ‭educacionais,‬ ‭econômicos‬ ‭e‬ ‭matemáticos.‬ ‭Questões‬ ‭éticas,‬ ‭como‬ ‭a‬

‭privacidade‬ ‭e‬ ‭segurança‬ ‭dos‬ ‭dados‬ ‭dos‬ ‭alunos,‬ ‭são‬ ‭de‬ ‭extrema‬ ‭importância‬ ‭e‬ ‭requerem‬

‭atenção‬‭cuidadosa.‬‭Para‬‭ele,‬‭também‬‭é‬‭essencial‬‭abordar‬‭o‬‭viés‬‭algorítmico,‬‭para‬‭garantir‬‭que‬

‭a IA não perpetue preconceitos e desigualdades existentes na sociedade.‬

‭Ainda‬ ‭Para‬ ‭Santos‬ ‭(2023),‬ ‭outro‬ ‭desafios‬ ‭encontrados‬ ‭consistem‬ ‭na‬ ‭necessidade‬ ‭de‬

‭formação‬ ‭contínua‬ ‭dos‬ ‭professores,‬ ‭para‬ ‭que‬ ‭eles‬ ‭possam‬ ‭utilizar‬ ‭a‬ ‭IA‬ ‭de‬ ‭forma‬ ‭efetiva‬ ‭e‬

‭integrá-la‬ ‭de‬ ‭maneira‬ ‭significativa‬ ‭ao‬ ‭processo‬ ‭educacional‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭falta‬ ‭de‬ ‭investimentos‬ ‭em‬

‭políticas‬ ‭públicas‬ ‭adequadas‬ ‭para‬ ‭promover‬ ‭o‬ ‭uso‬ ‭da‬ ‭IA‬ ‭na‬ ‭educação,‬ ‭dificultando‬ ‭a‬ ‭sua‬

‭adoção‬‭em‬‭larga‬‭escala,‬‭limitando‬‭o‬‭acesso‬‭das‬‭pessoas‬‭a‬‭essas‬‭tecnologias‬‭inovadoras.‬‭Outro‬

‭ponto‬ ‭que‬ ‭é‬ ‭destacado‬ ‭é‬ ‭a‬ ‭resistência‬ ‭de‬ ‭alguns‬ ‭profissionais‬ ‭perante‬ ‭a‬ ‭adoção‬ ‭de‬ ‭novos‬

‭paradigmas, como a IA, podendo ser um obstáculo para a sua expansão na educação.‬

‭2.3.3 Benefícios da Inteligência Artificial na Educação‬

‭Segundo‬ ‭Siqueira,‬ ‭Wiziack‬ ‭e‬ ‭Zanon,‬ ‭(2022),‬ ‭a‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭oferece‬

‭possibilidades‬ ‭inovadoras,‬ ‭como‬ ‭a‬ ‭criação‬‭de‬‭assistentes‬‭virtuais‬‭inteligentes‬‭e‬‭de‬‭ambientes‬

‭de‬ ‭aprendizagem‬ ‭adaptativos‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭análise‬ ‭de‬ ‭grandes‬ ‭volumes‬ ‭de‬ ‭dados‬ ‭para‬ ‭aprimorar‬ ‭a‬

‭eficácia do ensino.‬

‭Para‬ ‭Gonçalo,‬‭Carvalho‬‭e‬‭Araújo‬‭(2022),‬‭a‬‭inteligência‬‭artificial‬‭é‬‭algo‬‭benéfico,‬‭que‬

‭permite‬ ‭tornar‬ ‭o‬‭ser‬‭humano‬‭mais‬‭produtivo,‬‭liberando‬‭profissionais‬‭de‬‭determinadas‬‭tarefas‬

‭mecânicas‬‭e‬‭repetitivas‬‭para‬‭que‬‭possam‬‭usar‬‭o‬‭máximo‬‭de‬‭sua‬‭capacidade‬‭para‬‭criar‬‭e‬‭inovar‬

‭em outros setores.‬
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‭Já‬ ‭para‬ ‭Ferrarini,‬ ‭Saheb‬ ‭e‬ ‭Torres‬ ‭(2019),‬ ‭a‬ ‭inteligência‬‭artificial‬‭pode‬‭ser‬‭usada‬‭para‬

‭automatizar‬ ‭tarefas‬ ‭administrativas,‬ ‭como‬ ‭a‬ ‭correção‬ ‭de‬‭avaliações‬‭e‬‭o‬‭acompanhamento‬‭do‬

‭desempenho dos alunos, liberando mais tempo para os educadores se concentrarem no ensino.‬

‭Prates‬ ‭e‬ ‭Matos‬ ‭(2020),‬ ‭afirmam‬ ‭que‬ ‭o‬ ‭uso‬ ‭da‬‭inteligência‬‭artificial‬‭como‬‭ferramenta‬

‭educacional,‬ ‭pode‬ ‭auxiliar‬ ‭na‬ ‭identificação‬ ‭de‬ ‭dificuldades‬ ‭específicas‬ ‭dos‬ ‭estudantes,‬

‭permitindo uma intervenção mais eficiente dos professores.‬

‭Por‬ ‭sua‬ ‭vez,‬ ‭Moraes,‬ ‭Peres‬ ‭e‬ ‭Pedreira‬ ‭(2021),‬ ‭ressaltam‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬

‭(IA)‬ ‭pode‬ ‭ampliar‬ ‭o‬ ‭acesso‬ ‭à‬ ‭educação‬ ‭de‬ ‭qualidade,‬ ‭especialmente‬ ‭em‬ ‭regiões‬ ‭remotas.‬

‭Oliveira‬ ‭e‬ ‭Silva‬ ‭(2023),‬ ‭inferem‬ ‭que,‬ ‭a‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭(IA),‬ ‭pode‬ ‭promover‬ ‭a‬

‭personalização‬‭do‬‭ensino,‬‭adaptando-se‬‭às‬‭necessidades‬‭individuais‬‭dos‬‭alunos,‬‭corroborando‬

‭com as opiniões apresentadas pelos demais autores.‬

‭Echevarria‬ ‭(2024),‬ ‭descreve‬ ‭que,‬ ‭a‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭desponta‬ ‭como‬ ‭uma‬

‭peça-chave‬ ‭no‬ ‭quebra-cabeça‬ ‭educacional,‬ ‭pois‬ ‭seus‬ ‭algoritmos‬ ‭de‬‭aprendizado‬‭de‬‭máquina‬

‭oferecem‬ ‭uma‬ ‭alternativa‬ ‭promissora‬ ‭para‬ ‭superar‬ ‭desafios‬ ‭persistentes,‬ ‭aprimorando‬ ‭a‬

‭eficácia‬ ‭do‬ ‭ensino,‬ ‭mas‬ ‭também‬ ‭responde‬ ‭à‬ ‭necessidade‬ ‭premente‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭educação‬ ‭que‬

‭celebre e respeite as diferenças individuais.‬

‭Pereira,‬‭Lehmann‬‭e‬‭Oliveira‬‭(2021),‬‭cita‬‭a‬‭importância‬‭do‬‭uso‬‭da‬‭inteligência‬‭artificial‬

‭em‬ ‭plataformas‬ ‭de‬ ‭apoio‬ ‭a‬ ‭aprendizagem‬ ‭como‬ ‭meio‬ ‭propulsor‬ ‭da‬ ‭educação‬ ‭que‬ ‭apresenta‬

‭resultados‬ ‭positivos,‬ ‭pois‬ ‭tais‬ ‭ferramentas‬ ‭integradas‬ ‭permitem‬ ‭desenvolver‬ ‭aprendizagem‬

‭eficiente‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭do‬ ‭esclarecimentos‬ ‭dúvidas‬ ‭e‬ ‭feedback‬‭;‬ ‭dão‬ ‭acesso‬ ‭a‬ ‭perspectivas‬

‭divergentes,‬ ‭permitindo‬ ‭uma‬ ‭visão‬ ‭mais‬ ‭complexa‬ ‭dos‬ ‭assuntos;‬ ‭desenvolvem‬ ‭a‬ ‭atitude‬ ‭de‬

‭abertura ao diverso e ampliam a visão da realidade.‬

‭Figueiredo‬ ‭et‬ ‭al.‬ ‭(2023),‬ ‭complementa‬‭tal‬‭informação,‬‭apresentando‬‭as‬‭plataformas‬‭e‬

‭aplicativos‬ ‭alimentados‬ ‭por‬ ‭IA‬ ‭como‬ ‭ferramenta‬ ‭potencializadora‬ ‭para‬ ‭desenvolvimento‬ ‭de‬

‭materiais‬ ‭de‬ ‭ensino‬ ‭interativos,‬ ‭tutoriais‬ ‭personalizados‬ ‭e‬ ‭aulas‬ ‭virtuais,‬‭independentemente‬

‭da‬ ‭localização‬ ‭geográfica‬ ‭dos‬ ‭estudantes.‬ ‭No‬ ‭entanto,‬ ‭é‬ ‭importante‬ ‭destacar‬ ‭que‬ ‭o‬ ‭alcance‬

‭dessas‬‭melhorias‬‭pode‬‭variar‬‭significativamente‬‭entre‬‭países‬‭mais‬‭desenvolvidos‬‭e‬‭países‬‭em‬

‭desenvolvimento, como o Brasil.‬

‭Neste‬ ‭contexto,‬ ‭o‬ ‭uso‬ ‭da‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭(IA)‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭de‬ ‭plataformas‬ ‭é‬

‭considerada‬‭a‬‭grande‬‭assertiva‬‭tecnológica‬‭da‬‭atualidade.‬‭Exemplo‬‭disto‬‭é‬‭a‬‭educação‬‭especial‬

‭atrelada‬‭a‬‭tecnologias‬‭assistivas,‬‭que‬‭promovem‬‭a‬‭inclusão‬‭escolar‬‭e‬‭elencam‬‭diversos‬‭outros‬

‭benefícios.‬‭A‬‭Fia‬‭Business‬‭School‬‭(2022),‬‭apresenta‬‭alguns‬‭benefícios‬‭do‬‭uso‬‭da‬‭inteligência‬

‭artificial‬ ‭(IA)‬ ‭na‬ ‭educação,‬ ‭a‬ ‭citar:‬ ‭o‬ ‭Ensino‬ ‭a‬ ‭distância‬ ‭–‬ ‭EAD‬ ‭(que‬ ‭permite‬ ‭a‬ ‭realizar‬ ‭a‬

‭transmissão‬‭de‬‭aulas‬‭remotas),‬‭personalização‬‭do‬‭ensino‬‭(adapta‬‭o‬‭conteúdo‬‭de‬‭acordo‬‭com‬‭as‬
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‭necessidades‬‭de‬‭cada‬‭estudante),‬‭melhoria‬‭da‬‭aprendizagem‬‭individual‬‭(avalia‬‭o‬‭progresso‬‭do‬

‭aluno‬ ‭com‬ ‭feedbacks‬ ‭em‬ ‭tempo‬ ‭real),‬ ‭acesso‬‭a‬‭recursos‬‭educacionais‬‭(expansão‬‭do‬‭acesso‬‭a‬

‭recursos‬ ‭educacionais‬ ‭disponibilizados‬ ‭em‬ ‭plataformas‬ ‭de‬ ‭aprendizagem‬ ‭online‬‭e‬‭conteúdos‬

‭digitais),‬ ‭automação‬ ‭de‬ ‭tarefas‬ ‭(automatizar‬ ‭tarefas‬ ‭administrativas,‬ ‭liberando‬ ‭o‬ ‭tempo‬ ‭dos‬

‭educadores para se concentrarem no ensino), tutoria virtual.‬

‭2.3.4 Utilização da Inteligência artificial (IA) na Educação‬

‭A‬‭utilização‬‭da‬‭inteligência‬‭artificial‬‭(IA)‬‭na‬‭educação,‬‭considerada‬‭uma‬‭realidade‬‭no‬

‭atual‬ ‭cenário‬ ‭educacional,‬ ‭vem‬ ‭avançando‬ ‭rapidamente.‬ ‭Isso‬ ‭se‬ ‭deve‬ ‭a‬ ‭fatores,‬ ‭como,‬

‭inovação‬‭tecnológica,‬‭mudanças‬‭culturais‬‭e‬‭pedagógicas,‬‭necessidade‬‭de‬‭promover‬‭a‬‭inclusão‬

‭escolar‬‭e‬‭social,‬‭quebra‬‭de‬‭paradigmas‬‭educacionais,‬‭dentre‬‭outros,‬‭que‬‭atreladas‬‭a‬‭legalidade‬

‭vem‬ ‭buscando‬ ‭promover‬ ‭a‬ ‭acessibilidade‬ ‭e‬ ‭desenvolvimento‬ ‭acadêmico.‬ ‭Desta‬ ‭forma,‬ ‭a‬

‭inteligência‬‭artificial‬‭surgiu‬‭da‬‭necessidade‬‭de‬‭aprimorar‬‭aspectos‬‭educacionais,‬‭facilitando‬‭os‬

‭processos pedagógicos, otimizando o uso do tempo e dos recursos pelos seus profissionais.‬

‭Um‬ ‭dos‬ ‭principais‬ ‭pontos‬ ‭positivos‬ ‭da‬ ‭utilização‬ ‭da‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭(IA)‬ ‭na‬

‭educação‬ ‭é‬ ‭a‬ ‭possibilidade‬ ‭de‬ ‭personalização‬ ‭do‬ ‭ensino.‬ ‭Com‬ ‭o‬ ‭auxílio‬ ‭de‬ ‭algoritmos,‬ ‭é‬

‭possível‬ ‭adaptar‬ ‭o‬ ‭conteúdo‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭metodologia‬ ‭de‬ ‭ensino‬ ‭às‬ ‭necessidades‬ ‭e‬ ‭características‬ ‭de‬

‭cada‬ ‭estudante,‬ ‭garantindo‬ ‭um‬ ‭aprendizado‬‭mais‬‭eficiente‬‭e‬‭satisfatório‬‭(Silveira‬‭e‬‭Vieira‬‭Jr,‬

‭2019).‬

‭Segundo‬ ‭Nguiraze‬ ‭(2023),‬ ‭a‬ ‭personalização‬ ‭da‬ ‭aprendizagem‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭assistência‬ ‭da‬

‭inteligência‬ ‭artificial‬‭(IA)‬‭pode‬‭proporcionar‬‭uma‬‭experiência‬‭individualizada‬‭e‬‭eficiente‬‭aos‬

‭estudantes,‬ ‭contribuindo‬ ‭para‬ ‭um‬ ‭ensino‬ ‭mais‬ ‭adaptado‬ ‭às‬ ‭necessidades‬ ‭específicas‬‭de‬‭cada‬

‭um.‬

‭Por‬ ‭sua‬ ‭vez,‬ ‭Dores‬ ‭et‬ ‭al.‬ ‭(2023),‬ ‭descrevem‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭(IA)‬ ‭na‬

‭educação‬ ‭pode‬ ‭ser‬ ‭utilizada‬ ‭para‬ ‭monitorar‬ ‭o‬ ‭desempenho‬ ‭dos‬ ‭estudantes,‬ ‭identificando‬

‭pontos‬‭fortes‬‭e‬‭fracos‬‭e‬‭fornecendo‬‭feedbacks‬‭personalizados.‬‭Além‬‭disso,‬‭é‬‭possível‬‭utilizar‬‭a‬

‭IA‬‭para‬‭a‬‭criação‬‭de‬‭chatbots‬‭que‬‭respondem‬‭às‬‭dúvidas‬‭dos‬‭estudantes,‬‭facilitando‬‭o‬‭acesso‬

‭ao conhecimento.‬

‭Por‬ ‭fim,‬ ‭a‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭(IA)‬ ‭possui‬ ‭diversas‬ ‭outras‬ ‭aplicabilidades‬ ‭e‬ ‭utiliza‬

‭inúmeras‬ ‭ferramentas,‬ ‭programas,‬‭algoritmos,‬‭dentre‬‭outros,‬‭que‬‭em‬‭conjunto‬‭com‬‭diretrizes‬

‭pedagógicas‬ ‭fomentam‬ ‭a‬ ‭educação‬ ‭de‬‭forma‬‭estratégica.‬‭A‬‭Fia‬‭Business‬‭School‬‭(2022),‬‭traz‬

‭como‬ ‭exemplos,‬ ‭ambientes‬ ‭virtuais‬ ‭como‬ ‭o‬ ‭Metaverso‬ ‭(ambiente‬ ‭virtual‬ ‭tridimensional‬ ‭em‬

‭constante‬ ‭expansão),‬ ‭onde‬ ‭educadores‬ ‭podem‬ ‭criar‬ ‭experiências‬ ‭imersivas‬ ‭e‬ ‭interativas;‬
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‭Chatbots‬ ‭interativos‬ ‭(informações‬ ‭acadêmicas‬ ‭personalizadas)‬ ‭que‬ ‭funcionam‬ ‭como‬

‭assistentes‬ ‭virtuais‬ ‭que‬ ‭podem‬ ‭responder‬ ‭a‬ ‭perguntas‬ ‭dos‬ ‭alunos‬ ‭de‬ ‭forma‬ ‭instantânea;‬

‭Realidade‬ ‭aumentada‬ ‭na‬ ‭educação‬ ‭(criar‬ ‭experiências‬ ‭imersivas),‬ ‭onde‬ ‭os‬ ‭alunos‬ ‭interagem‬

‭com‬ ‭objetos‬ ‭virtuais‬ ‭em‬ ‭seu‬ ‭ambiente‬ ‭físico;‬‭Gamificação‬‭(aplicação‬‭de‬‭elementos‬‭de‬‭jogos‬

‭em contextos de aprendizado).‬

‭No‬ ‭quadro‬ ‭abaixo,‬ ‭listamos‬ ‭as‬ ‭principais‬ ‭estratégias‬ ‭tecnológicas‬ ‭utilizadas‬ ‭pela‬

‭inteligência artificial (IA) na Educação Especial, resultantes da revisão bibliográfica.‬

‭Quadro 1- Aplicações da Inteligência Artificial na Educação Especial‬

‭Tecnologia‬ ‭Funcionalidade‬ ‭Fonte‬

‭Uso‬ ‭de‬ ‭algoritmos‬
‭de‬ ‭Machine‬
‭Learning‬

‭São‬ ‭algoritmos‬ ‭supervisionados‬ ‭que‬
‭preveem‬ ‭desempenho‬ ‭com‬ ‭base‬ ‭no‬
‭histórico‬ ‭do‬ ‭aluno.‬ ‭Algoritmos‬ ‭não‬
‭supervisionados,‬‭como‬‭análise‬‭de‬‭cluster,‬
‭identificam‬ ‭grupos‬ ‭de‬ ‭alunos‬ ‭com‬
‭características semelhantes.‬

‭(Echevarria, 2024).‬

‭Estrutura‬ ‭de‬
‭personalização‬ ‭do‬
‭ensino‬

‭A‬ ‭utilização‬ ‭de‬ ‭Modelagem‬ ‭da‬
‭Customização‬ ‭Educacional‬ ‭usa‬ ‭dados‬ ‭e‬
‭ML‬‭para‬‭adaptar‬‭o‬‭ensino‬‭em‬‭tempo‬‭real.‬
‭Modelos‬ ‭preditivos‬ ‭avaliam‬ ‭o‬ ‭progresso‬
‭do‬ ‭aluno,‬ ‭permitindo‬ ‭uma‬ ‭abordagem‬
‭diferenciada e eficaz.‬

‭Visa‬ ‭promover‬‭a‬‭equidade‬‭e‬‭permitir‬‭que‬
‭cada aluno alcance seu potencial máximo‬

‭(Echevarria, 2024).‬

‭Programas‬ ‭para‬
‭deficientes visuais‬

‭Utilizando‬ ‭um‬ ‭robô‬ ‭no‬ ‭qual‬ ‭agentes‬
‭físicos‬ ‭executam‬ ‭tarefas‬ ‭manipulando‬ ‭o‬
‭mundo‬ ‭físico‬ ‭empregando‬ ‭um‬ ‭conjunto‬
‭diversificado‬ ‭de‬ ‭sensores,‬ ‭inclusive‬
‭câmeras‬ ‭em‬ ‭ultrassom‬ ‭para‬ ‭medir‬ ‭o‬
‭ambiente,‬ ‭além‬ ‭de‬ ‭giroscópios‬ ‭e‬
‭acelerômetros‬ ‭para‬ ‭medir‬ ‭o‬ ‭movimento‬
‭do‬‭próprio‬‭robô,‬‭onde‬‭todo‬‭o‬‭processo‬‭de‬
‭aprendizado‬ ‭são‬ ‭feitos‬ ‭saltos‬ ‭de‬
‭comunicação‬‭para‬‭que‬‭deficientes‬‭visuais‬
‭consigam‬ ‭direcionar‬ ‭a‬ ‭rota‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭robô‬
‭através‬ ‭de‬ ‭blocos‬ ‭encaixáveis‬ ‭e‬ ‭assim‬
‭conseguirem aprender a programar.‬

‭(Kakehashi‬‭et al‬‭., 2013).‬

‭Uso‬‭de‬‭plataformas‬
‭para‬
‭Personalização‬ ‭do‬
‭Ensino‬ ‭(conforme‬
‭necessidade‬ ‭e‬

‭A‬ ‭escola‬ ‭reconhece‬ ‭a‬‭necessidade‬‭de‬‭um‬
‭sistema‬ ‭educacional‬ ‭mais‬ ‭reflexivo‬ ‭e‬
‭crítico.‬

‭(Santos, 2024)‬
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‭capacidade‬ ‭do‬
‭aluno)‬

‭▪‬ ‭Avaliação‬ ‭Adaptativa‬ ‭(a‬ ‭inteligência‬
‭artificial‬ ‭r‬‭ealiza‬ ‭uma‬ ‭avaliação‬
‭adaptativa,‬ ‭ajustando‬ ‭a‬ ‭dificuldade‬
‭das‬‭questões‬‭em‬‭tempo‬‭real‬‭com‬‭base‬
‭nas‬ ‭respostas‬ ‭do‬ ‭aluno,‬ ‭identificando‬
‭as‬ ‭necessidades‬ ‭do‬ ‭aluno‬ ‭e‬
‭promovendo‬ ‭um‬ ‭aprendizado‬ ‭que‬
‭respeita‬ ‭suas‬ ‭capacidades‬ ‭individuais‬
‭e evita frustrações desnecessárias.‬

‭▪‬ ‭Conteúdo‬ ‭Personalizado:‬ ‭baseado‬
‭em‬ ‭resultados‬ ‭de‬ ‭avaliações,‬ ‭o‬
‭sistema‬ ‭gera‬ ‭conteúdo‬‭personalizado.‬
‭Para‬ ‭alunos‬‭com‬‭deficiência‬‭visual,‬‭o‬
‭conteúdo‬ ‭é‬ ‭automaticamente‬
‭convertido‬ ‭em‬ ‭áudio‬ ‭ou‬ ‭Braille.‬‭Para‬
‭aqueles‬ ‭com‬ ‭dificuldades‬ ‭de‬
‭aprendizagem,‬ ‭como‬ ‭a‬ ‭dislexia,‬ ‭o‬
‭conteúdo‬ ‭é‬ ‭apresentado‬ ‭em‬ ‭formatos‬
‭que‬ ‭utilizam‬ ‭fontes‬ ‭mais‬ ‭legíveis‬ ‭e‬
‭multimídia.‬

‭▪‬ ‭Interfaces‬ ‭Adaptativas:‬ ‭onde‬ ‭a‬
‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭adapta‬ ‭as‬
‭interfaces‬ ‭de‬ ‭usuário‬ ‭para‬ ‭atender‬ ‭às‬
‭necessidades‬ ‭específicas‬ ‭de‬ ‭cada‬
‭aluno,‬ ‭como‬ ‭comandos‬ ‭de‬ ‭voz‬ ‭ou‬
‭tecnologias‬ ‭assistivas‬ ‭como‬
‭rastreadores‬‭oculares‬‭para‬‭alunos‬‭com‬
‭limitações‬ ‭motoras,‬ ‭incentivando‬ ‭o‬
‭reconhecimento‬ ‭mútuo‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭interação‬
‭social,‬ ‭fundamentais‬ ‭para‬ ‭a‬
‭construção‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭sociedade‬ ‭justa,‬
‭conforme‬ ‭discutido‬ ‭por‬ ‭Honneth‬
‭(2003).‬

‭▪‬ ‭Feedback‬ ‭Contínuo‬ ‭e‬ ‭Suporte:‬ ‭o‬
‭sistema‬ ‭fornece‬ ‭feedback‬ ‭contínuo,‬
‭para‬ ‭alunos‬ ‭e‬ ‭professores,‬
‭identificando‬ ‭áreas‬ ‭onde‬ ‭os‬ ‭alunos‬
‭enfrentam‬ ‭dificuldades‬ ‭e‬ ‭sugerindo‬
‭intervenções‬ ‭pedagógicas‬ ‭(Santana,‬
‭2023).‬

‭Sistema‬‭Adaptativo‬
‭de‬ ‭ensino‬ ‭–‬
‭reconhecimento‬ ‭de‬
‭fala‬ ‭e‬ ‭linguagem‬
‭natural‬

‭Aplicado‬ ‭para‬ ‭ajudar‬ ‭alunos‬ ‭com‬
‭deficiência‬ ‭de‬ ‭comunicação‬ ‭a‬ ‭interagir‬
‭com‬‭o‬‭ambiente‬‭digital‬‭de‬‭aprendizado.‬‭O‬
‭sistema‬ ‭de‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭pode‬
‭facilitar‬ ‭a‬ ‭participação‬ ‭de‬ ‭alunos‬ ‭com‬

‭(Corrêa,‬ ‭Taniguti‬ ‭E‬
‭Ferreira, 2021)‬
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‭dificuldades‬ ‭de‬ ‭comunicação‬ ‭na‬
‭educação.‬

‭Uso‬ ‭de‬ ‭Assistentes‬
‭Virtuais‬

‭Assistentes‬‭virtuais,‬‭quando‬‭utilizados‬‭de‬
‭maneira‬‭crítica‬‭e‬‭ética,‬‭têm‬‭o‬‭potencial‬‭de‬
‭não‬ ‭apenas‬ ‭suportar‬ ‭a‬ ‭educação,‬ ‭mas‬
‭também‬ ‭de‬ ‭revolucioná-la,‬ ‭oferecendo‬
‭novos‬ ‭caminhos‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭inclusão‬ ‭e‬ ‭a‬
‭participação‬ ‭ativa‬ ‭de‬ ‭todos‬ ‭os‬ ‭alunos‬ ‭no‬
‭processo educativo‬

‭(Santos, 2024)‬

‭Fonte:‬‭Dados da pesquisa (2024).‬

‭2.3.5 Estratégias Metodológicas Integradas a Inteligência Artificial (IA) na Educação Especial‬

‭Em‬ ‭decorrência‬ ‭de‬ ‭sua‬ ‭vasta‬ ‭e‬ ‭rápida‬ ‭expansão,‬ ‭a‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭(IA)‬ ‭vem‬

‭ganhando‬‭cada‬‭vez‬‭mais‬‭espaço‬‭na‬‭educação‬‭especial.‬‭Isso‬‭decorre‬‭de‬‭fatores‬‭como‬‭variedade‬

‭de‬ ‭benefícios‬ ‭e‬ ‭possibilidades‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭mesma‬ ‭possibilita‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭ambiente‬ ‭educacional.‬ ‭Desta‬

‭forma,‬‭a‬‭inteligência‬‭artificial‬‭passa‬‭a‬‭ser‬‭considerada‬‭como‬‭a‬‭propulsora‬‭da‬‭personalização‬‭do‬

‭ensino.‬

‭Segundo‬ ‭Costin‬ ‭(2020),‬ ‭a‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭(IA)‬ ‭está‬ ‭revolucionando‬ ‭o‬ ‭setor‬

‭educacional‬ ‭com‬ ‭sua‬ ‭capacidade‬ ‭de‬‭personalizar‬‭o‬‭ensino.‬‭Gonçalves‬‭e‬‭Ferreira‬‭(2021),‬

‭reafirmam‬ ‭tal‬ ‭informação‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭complementam,‬ ‭descrevendo‬ ‭que‬ ‭tal‬ ‭ferramenta‬ ‭permite‬ ‭um‬

‭feedback‬‭imediato‬‭e‬‭contínuo,‬‭promovendo‬‭a‬‭autonomia‬‭e‬‭auto‬‭avaliação‬‭dos‬‭alunos.‬‭Já‬‭Costa,‬

‭Moreira‬ ‭e‬ ‭Seabra‬ ‭Júnior‬ ‭(2015),‬ ‭descrevem‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭personalização‬ ‭do‬ ‭ensino‬ ‭em‬ ‭Educação‬

‭Especial‬ ‭através‬ ‭da‬ ‭Inteligência‬ ‭Artificial‬ ‭é‬ ‭uma‬ ‭inovação‬ ‭promissora‬ ‭que‬ ‭atende‬ ‭às‬

‭necessidades específicas de alunos com deficiências e necessidades especiais‬

‭Para‬ ‭Ferrarini,‬ ‭Saheb‬ ‭e‬ ‭Torres‬ ‭(2019),‬ ‭a‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭(IA)‬ ‭possibilita‬

‭desenvolver‬‭sistemas‬‭adaptativos‬‭de‬‭ensino,‬‭que‬‭são‬‭capazes‬‭de‬‭identificar‬‭os‬‭pontos‬‭fortes‬‭e‬

‭fracos‬ ‭de‬ ‭cada‬ ‭aluno‬ ‭e‬ ‭fornecer‬ ‭atividades‬ ‭e‬‭recursos‬‭específicos‬‭para‬‭ajudá-los‬‭a‬‭progredir,‬

‭além‬‭de‬‭permitir‬‭automatizar‬‭tarefas‬‭administrativas,‬‭correção‬‭de‬‭avaliações,‬‭e‬‭acompanhar‬‭o‬

‭desempenho dos alunos.‬

‭Por‬ ‭fim,‬ ‭a‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭(IA)‬ ‭permite‬ ‭criar‬ ‭ambientes‬ ‭de‬ ‭aprendizado‬

‭inclusivos,‬ ‭flexíveis‬ ‭e‬ ‭acessíveis,‬ ‭melhorando‬ ‭sua‬ ‭eficácia‬ ‭por‬ ‭meio‬‭da‬‭adaptação‬‭de‬‭planos‬

‭pedagógicos‬ ‭específicos,‬ ‭sejam‬ ‭individuais‬ ‭ou‬ ‭coletivos,‬ ‭definidos‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭de‬ ‭recursos,‬

‭materiais e atividades específicas, orientadas de acordo com a necessidade de cada aluno‬
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‭3 METODOLOGIA‬

‭Trata-se‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭revisão‬ ‭bibliográfica‬ ‭com‬ ‭abordagem‬ ‭qualitativa‬ ‭da‬ ‭temática‬

‭Inteligência‬‭Artificial‬‭(IA)‬‭como‬‭Ferramenta‬‭Especializada‬‭na‬‭Educação‬‭Especial,‬‭abrangendo‬

‭aspectos‬ ‭históricos,‬ ‭conceitos,‬ ‭benefícios‬ ‭e‬ ‭utilização‬ ‭da‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭(IA)‬ ‭na‬

‭educação‬‭especial.‬‭O‬‭estudo‬‭apresenta-se‬‭como‬‭uma‬‭revisão‬‭de‬‭literatura‬‭com‬‭abrangência‬‭em‬

‭aspectos‬ ‭pedagógicos‬ ‭inclusivos,‬ ‭buscando‬ ‭através‬ ‭de‬ ‭análises,‬ ‭identificar‬ ‭estratégias‬

‭metodológicas‬ ‭específicas,‬ ‭integradas‬ ‭a‬‭tecnologias‬‭assistivas‬‭(inteligência‬‭artificial‬‭-‬‭IA)‬‭no‬

‭ambiente‬ ‭escolar,‬ ‭possibilitando‬ ‭a‬ ‭facilitação‬ ‭do‬ ‭processo‬ ‭de‬ ‭ensino‬ ‭e‬ ‭aprendizagem‬ ‭em‬

‭pessoas com algum tipo deficiência por meio de uma personalização do ensino.‬

‭A‬ ‭pesquisa‬ ‭busca‬ ‭oferecer‬ ‭dados‬ ‭específicos‬ ‭do‬ ‭cenário‬ ‭educacional‬ ‭atual‬

‭possibilitando‬ ‭desenvolver‬ ‭uma‬ ‭visão‬ ‭holística‬ ‭sobre‬ ‭a‬ ‭importância‬ ‭da‬ ‭implantação‬ ‭da‬

‭inteligência‬‭artificial‬‭(IA)‬‭na‬‭educação‬‭especial‬‭como‬‭fonte‬‭de‬‭promoção‬‭da‬‭inclusão‬‭escolar,‬

‭contribuindo‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭desenvolvimento‬ ‭de‬ ‭conhecimentos‬ ‭críticos‬ ‭através‬ ‭de‬ ‭subsídios‬

‭fundamentados.‬

‭A‬‭coleta‬‭de‬‭dados‬‭consistiu‬‭na‬‭seleção‬‭de‬‭dados‬‭específicos,‬‭onde‬‭foram‬‭identificados‬

‭estudos‬ ‭semelhantes‬ ‭à‬ ‭pesquisa,‬ ‭sendo‬ ‭desprezados‬ ‭artigos‬ ‭irrelevantes,‬ ‭sem‬ ‭embasamento‬

‭teórico e antigos.‬

‭A‬ ‭pesquisa‬ ‭foi‬ ‭realizada‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭levantamento‬ ‭bibliográfico‬ ‭de‬ ‭trabalhos‬

‭publicados‬‭nas‬‭bases‬‭de‬‭dados‬‭como‬‭Scielo,‬‭Google‬‭Acadêmico,‬‭Biblioteca‬‭Nacional‬‭entre‬‭os‬

‭anos‬ ‭2014‬ ‭e‬ ‭2024‬ ‭em‬ ‭bases‬ ‭de‬ ‭dados‬ ‭eletrônicos‬ ‭com‬ ‭ênfase‬‭em‬‭artigos,‬‭leis‬‭e‬‭dissertações‬

‭envolvendo‬ ‭temáticas‬ ‭como:‬ ‭acessibilidade‬ ‭e‬ ‭inclusão;‬ ‭educação‬ ‭especial;‬ ‭inteligência‬

‭artificial‬ ‭(IA),‬ ‭aplicações,‬ ‭benefícios‬ ‭e‬ ‭desafios.‬ ‭Esporadicamente‬ ‭utilizou-se‬ ‭dados‬ ‭de‬‭anos‬

‭inferiores para fundamentação de dados ou informações históricas e legais.‬

‭A‬ ‭análise‬ ‭dos‬ ‭dados‬ ‭galgou‬ ‭a‬ ‭realização‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭avaliação‬ ‭crítica‬ ‭das‬ ‭informações‬

‭coletadas,‬ ‭abordando‬ ‭aspectos‬ ‭tendenciais‬ ‭referentes‬ ‭ao‬ ‭uso‬ ‭da‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭(IA)‬

‭como‬ ‭ferramenta‬ ‭estratégica‬ ‭na‬ ‭educação‬ ‭especial‬ ‭bem‬ ‭como‬ ‭evidências‬ ‭científicas‬ ‭dos‬

‭benefícios de sua utilização.‬

‭4 CONSIDERAÇÕES FINAIS‬

‭A‬‭inteligência‬‭artificial‬‭(IA)‬‭como‬‭ferramenta‬‭especializada‬‭na‬‭educação‬‭especial‬‭vem‬

‭ganhando‬ ‭destaque‬ ‭considerável‬ ‭no‬ ‭ambiente‬ ‭escolar.‬ ‭Isso‬ ‭se‬ ‭deve‬ ‭à‬ ‭fatores‬ ‭como:‬
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‭diversidades‬ ‭de‬ ‭necessidades‬ ‭individuais;‬‭busca‬‭por‬‭atendimento‬‭às‬‭necessidades‬‭específicas‬

‭de‬ ‭alunos‬ ‭com‬ ‭algum‬ ‭tipo‬ ‭de‬ ‭deficiência;‬ ‭melhorias‬ ‭na‬ ‭qualidade‬ ‭da‬ ‭educação‬ ‭especial;‬

‭crescimento‬ ‭de‬ ‭sistemas‬ ‭adaptativos‬ ‭em‬ ‭meio‬ ‭a‬ ‭mudanças‬ ‭culturais;‬ ‭dentre‬ ‭outros,‬ ‭que‬ ‭em‬

‭conjunto com diretrizes legais, vem ganhando espaço na atual conjuntura educacional.‬

‭A‬‭inteligência‬‭artificial‬‭(IA)‬‭apesar‬‭de‬‭antiga‬‭e‬‭considerada‬‭promissora,‬‭ainda‬‭encontra‬

‭desafios.‬ ‭Questões‬ ‭de‬ ‭acessibilidades,‬ ‭interpretabilidade,‬ ‭uso‬ ‭de‬‭algoritmos‬‭mais‬‭avançados,‬

‭expansão‬ ‭da‬ ‭realidade‬ ‭virtual,‬ ‭necessidade‬ ‭de‬ ‭qualificação‬ ‭profissional‬ ‭de‬ ‭professores‬ ‭e‬

‭resistências‬ ‭culturais‬ ‭ainda‬ ‭constituem‬‭entraves‬‭significativos.‬‭No‬‭entanto,‬‭tais‬‭entraves‬‭vêm‬

‭sendo‬‭mitigados‬‭por‬‭meio‬‭de‬‭criação‬‭de‬‭metodologias‬‭educacionais‬‭específicas‬‭e‬‭implantação‬

‭de‬ ‭ações‬ ‭e‬ ‭políticas‬ ‭públicas‬ ‭sociais,‬ ‭que‬ ‭permitem‬ ‭desenvolver‬ ‭temáticas‬ ‭atreladas‬ ‭à‬

‭ferramenta‬ ‭de‬ ‭forma‬ ‭consciente,‬ ‭mitigando‬ ‭quaisquer‬ ‭consequências‬ ‭negativas‬ ‭ao‬ ‭ambiente‬

‭educacional e social.‬

‭Neste‬ ‭contexto,‬ ‭a‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭(IA)‬ ‭como‬ ‭ferramenta‬ ‭educacional‬

‭especializada‬ ‭na‬ ‭educação‬ ‭especial‬ ‭desempenha‬ ‭um‬ ‭papel‬ ‭fundamental‬ ‭no‬ ‭que‬ ‭tange‬ ‭a‬

‭personalização‬ ‭do‬ ‭ensino‬ ‭na‬ ‭educação‬ ‭especial,‬ ‭possibilitando‬ ‭desenvolver‬ ‭recursos‬

‭metodológicos‬‭estratégicos,‬‭integradas‬‭a‬‭diversas‬‭outras‬‭tecnologias‬‭assistivas‬‭que‬‭promovam‬

‭um‬ ‭atendimento‬ ‭personificado‬‭de‬‭acordo‬‭com‬‭as‬‭necessidades‬‭de‬‭cada‬‭aluno.‬‭A‬‭implantação‬

‭da‬ ‭inteligência‬ ‭artificial‬ ‭(IA)‬ ‭no‬ ‭ambiente‬ ‭educacional‬ ‭traz‬ ‭melhorias‬ ‭significativas‬ ‭como:‬

‭desenvolvimento‬‭intelectual‬‭(aprimoramento‬‭do‬‭desempenho‬‭acadêmico)‬‭e‬‭inclusão‬‭de‬‭alunos‬

‭com‬ ‭deficiências‬ ‭(acessibilidade‬ ‭e‬ ‭engajamento);‬ ‭educação‬ ‭mais‬ ‭eficaz‬ ‭e‬ ‭inclusiva;‬

‭proporciona‬ ‭aprendizagem‬ ‭personificada‬ ‭para‬ ‭os‬ ‭alunos‬ ‭e‬ ‭redução‬ ‭de‬ ‭carga‬ ‭de‬ ‭trabalho‬‭aos‬

‭professores;‬ ‭dentre‬ ‭outros,‬ ‭contribuindo‬ ‭assim‬ ‭estrategicamente‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭desenvolvimento‬ ‭de‬

‭um ensino eficaz por ser um grande potencializador na transformação da educação especial.‬
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